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A 
temporada 2021/2022 
dos brasileiros na Euro-
pa está centrada em um 
nome absoluto. Atraves-

sando grande fase no Real Ma-
drid, o atacante Vinicius Jr. vem 
sendo o principal destaque tu-
piniquim nas principais ligas do 
Velho Continente. E, no primei-
ro teste da Seleção Brasileiro no 
ano da Copa do Mundo do Catar, 
Tite não esquivará da tendência. 
Hoje, às 18h, contra o Equador, 
no Estádio Rodrigo Paz Delgado, 
o jogador lidera a linha de fren-
te verde amarela ao lado de Ma-
theus Cunha e Raphinha.

Ao assumir a vaga de protago-
nista da Seleção de Tite que nor-
malmente pertence a Neymar — 
fora da jornada dupla de jogos 
das Eliminatórias Sul-America-
nas devido a uma lesão —, Vini 
Jr. tem reconhecido todo o tra-
balho feito no Real Madrid. Na 
temporada 2022, o jovem tem 15 
gols e 10 assistências em 10 jo-
gos. O brasileiro também é quem 
mais dribla com êxito nas parti-
das do Campeonato Espanhol. O 
desempenho causou frisson por 
mais chances com a Amarelinha.

Após relutar na última convo-
cação, quando chamou Vinicius 
Jr. apenas após o corte de Rober-
to Firmino, Tite se rendeu e apos-
tará no garoto na primeira parti-
da de 2022, que reserva a Copa 
do Mundo nos meses de novem-
bro e dezembro e o manterá co-
mo titular, assim como no clás-
sico contra a Argentina. “O tripé 
da frente, dos homens de lado, 
como a equipe se moldou e se 
adaptou bem, vai ser mantido. 
Com Vinicius, Raphinha, Cunha 
e a gente ter essas amostragens, 
essa sequência que vai se mos-
trando. Do meio para trás, a es-
trutura e o posicionamento se 
mantém”, adiantou o treinador.

Companheiro de Vinicius no 
Real Madrid, o volante Casemi-
ro comparou os cenários do ata-
cante no clube e na Seleção Bra-
sileira. “É outro estilo de jogo, é 

ELIMINATÓRIAS Com a ausência de Neymar, Tite apostará no atacante brasileiro de melhor momento na Europa para 
comandar o ataque canarinho, hoje, contra o Equador. Em recuperação no Aston Villa, Coutinho é outra novidade no time

Vini Jr. e mais dez
DANILO QUEIROZ

Em boa fase na temporada, Vini Jr terá a responsabilidade de liderar o time brasileiro. Ataque terá, ainda, Matheus Cunha e Raphinha

Lucas Figueiredo/CBF

Fórmula 1 confi rma datas de treinos
A organização da Fórmula 1 confi rmou, ontem, as datas dos 
treinos de pré-temporada do Mundial de 2022. As atividades 
serão realizadas entre os dias 23 e 25 de fevereiro no circuito da 
Catalunha, em Barcelona, na Espanha, e entre 10 a 12 de março 
no circuito de Sakhir, no Bahrein, que também vai receber 
a etapa de abertura do calendário em 20 de março. Outra 
mudança importante no próximo campeonato é a adoção dos 
pneus de aro 18 em substituição aos atuais, de aro 13.

18h
Estádio

Rodrigo Paz Delgado (Quito)

Eliminatórias

15ª rodada

Transmissão  

TV Globo e SporTV

Árbitro  

Leodan Gonzáles (URU)
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outra adaptação, a concorrência 
é diferente. Então, cada lugar é 
uma história. É claro que, quan-
to mais rápido se adaptar, é mais 
importante para ele, mas nós não 
podemos esquecer que ele tem 
21 anos e o processo de aprendi-
zado é esse, vai continuar jogan-
do muito, a crescente dele é mui-
to boa”, destacou o camisa cinco.

Após dias de indefinição e 
pressão pela presença da torci-
da, o jogo contra o Equador te-
rá a liberação de 50% de públi-
co. Uma reunião na véspera da 
partida definiu a abertura das 
arquibancadas. A liberação, após 
receios pelo avanço da covid-19, 
foi feita pelo Comitê de Gestão 
de Riscos do Equador.

Testes

Com a vaga garantida na Co-
pa do Mundo de forma anteci-
pada, os convocados por Tite pa-
ra os dois próximos jogos da Sele-
ção Brasileira alimentam a expec-
tativa de ganharem minutos pa-
ra mostrar serviço com a Amare-
linha. Para alguns, a chance virá 
no decorrer dos minutos contra o 
Equador. Para outros, a oportuni-
dade deve vir diante do Paraguai, 
na terça-feira, no Estádio Minei-
rão, em Belo Horizonte. Ontem, o 
treinador confirmou a intenção de 
rodar a equipe nos próximos com-
promissos. 

“Podemos esperar mudanças 
de um jogo para o outro. A mé-
dia nossa, nesses 13 jogos, são 
quatro substituições por jogo. Te-
nho dito aos jogadores que esses 
que entram vão estar decidindo 
a partida, porque vão estar em 
momento crucial. Então, essa é 
a preparação, senão dos que ini-
ciam, mas de deixar todos pre-
parados para aquilo que tem que 
fazer. Principalmente, no aspec-
to organizacional, depois é o ta-
lento. Ele com a bola, na quali-
dade do passe, da verticalidade, 
do um contra um, da finalização. 
De um jogo para o outro vou mu-
dar, mas não externando de for-
ma pública”, explicou.

CANDANGÃO

Com vexame e briga generalizada, 
Gama vence o Brasiliense no Mané
DANILO QUEIROZ
MARCOS PAULO LIMA

O Estádio Nacional Mané Gar-
rincha testemunhou, ontem, um 
dos capítulos mais tristes da his-
tória do futebol do Distrito Fede-
ral. Quase cinco anos após a briga 
generalizada no Bezerrão, as torci-
das de Gama e Brasiliense prota-
gonizaram outro episódio lamen-
tável em um clássico. Na vitória 
alviverde sobre o Jacaré, por 3 x 2, 
o destaque foi a mancha negativa 
causada por confusões e panca-
daria nas arquibancadas. As cenas 
lamentáveis ocorreu no mesmo 
dia que a Federação de Futebol do 
Distrito Federal e o Banco de Bra-
sília (BRB) oficializaram o acordo 
pelo naming rights do Campeona-
to Candango.

O indício de problema sur-
giu ainda no intervalo, quan-
do a Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF) usou bombas 
de efeito moral e balas de bor-
racha para dispersar o primeiro 
confronto entre torcedores dos 
dois times. Com a briga, a pau-
sa entre os dois tempos se alon-
gou por 20 minutos. Porém, foi 
aos 37 do segundo tempo que a 
situação se agravou de vez. Após 

uma sequência de provocações, 
membros das organizadas dos 
dois times conseguiram driblar 
o isolamento da arena, se encon-
traram e iniciaram uma forte 
pancadaria nas arquibancadas 
do Mané Garrincha.

Com a confusão generaliza-
da, torcedores não envolvidos no 
confronto entraram no gramado 
para se protegerem. Os jogadores 
das duas equipes chegaram a ir 
aos vestiários em meio à confu-
são. Após muita briga, a PMDF 
conseguiu, enfim, encerrar a pan-
cadaria. O jogo ficou paralisado 
por mais de 1h. Após retirar as 
duas torcidas de maneira separa-
da do estádio, a polícia e o Gama 
sugeriram o encerramento da 
partida, mas a bola voltou a rolar 
após a resistência e diálogos com 
o Brasiliense. Os minutos finais 
aconteceram sem nenhuma tes-
temunha ocular.

O Gama saiu na frente ainda 
no primeiro tempo com Iacovelli 
convertendo pênalti. Na sequên-
cia, Marcão empatou para o Bra-
siliense. Antes do intervalo, Milla 
recolocou o alviverde em vanta-
gem. No fim da partida, sem tor-
cida, Espeto marcou o terceiro e 
Aloísio diminuiu.

Assustados, torcedores não envolvidos na briga de torcidas correram para o gramado do Mané Garrincha 

Victor Parrini/CB Press

O Arena BRB Mané Garrincha 
receberá a Supercopa do Brasil 
pela terceira vez consecutiva. O 
acerto com a Confederação Bra-
sileira de Futebol para receber 
o jogo entre Atlético-MG (cam-
peão do Brasileiro e da Copa 
do Brasil) e Flamengo (vice da 
Série A) foi confirmado por 
Daniel Vasconcelos, presidente 
da Federação de Futebol do Dis-
trito Federal (FFDF). A decisão 
será em 20 de fevereiro, às 11h.

“Estávamos na tratativa para 
realizar o jogo e, com muita luta, 
o presidente Ednaldo deu um 
voto de confiança e vamos rea-
lizar mais um ano da Supercopa 
aqui em Brasília. Acho que todo 
mundo ganha”, disse.

Por outro lado, o jogo entre 
Flamengo e Fluminense, con-
firmado na terça-feira para o 
Mané Garrincha, deve ser sem 
público pelo avanço da pan-
demia de covid-19 na capital 
federal. Mandante do jogo, o 
rubro-negro pode mudar de 
ideia e transferir novamente o 
duelo, caso prefira atuar com 
torcida. O clássico será em 6 de 
fevereiro, às 16h.

FUTEBOL NO DF

Supercopa é 
confi rmada
em Brasília

Polícia precisou agir para conter a confusão

Reprodução

Jogo terminou sem boa parte da torcida

Reprodução


